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A equipa principal da 
época 1932/33 que con-
quistou, não o primeiro, 
mas o terceiro título dis-
trital para os alvinegros. 
O primeiro foi data de 
1930. A AF Leiria tinha 
sido fundada três anos 
antes e o Caldas SC foi 
um dos fundadores.

Nestes 100 anos o Caldas SC atingiu um estatuto forte a nível distrital e o reconhecimento a nível na-
cional. Conquistou mais de 20 títulos com a sua equipa principal, a maioria em competições distritais, 
mas parte também a nível nacional. A maior página de glória escreveu-se em 1954/55, facto retrata-
do na foto superior da primeira página deste destacável, que surge acompanhada do plantel da pre-
sente época.
O Caldas chegou à I Divisão num jogo entre segundos classificados das séries norte e sul da II Divisão, 
com o Boavista, num play-off decidido ao terceiro jogo, disputado em Coimbra, num estádio talismã 
para os caldenses. O resultado foi de 4-1.
Mas a história começou a escrever-se muito antes disso. O clube foi fundado em 1916 por um grupo 
de caldenses composto por Eduardo José Valério, António Lopes Júnior e João dos Santos Arranha. 
Já antes se jogava futebol por estas paragens, como comprova a primeira foto desta linha do tempo, 
datada de 1912.
Jogava-se futebol, mas não era ainda um desporto federado. A Associação de Futebol de Leiria só se-
ria constituída em 1929, com o Caldas SC entre os fundadores. Com a AFL surge a competição regulada 
e os títulos não tardaram.
Os primeiros sucessos datam de tão cedo como 1930, com vitórias também em 1932 e 1933, o que fez 
do Caldas um clube dominante a nível distrital desde a génese da competição.
É já na década de 50 que o Caldas SC aparece nas competições nacionais, onde fez quase todo o seu 
percurso daí em diante. Em 51/52 acontece a subida à III Divisão Nacional. Em 1953/54 subiu à II 
Divisão e na época seguinte o segundo lugar na II Divisão permitiu o ingresso na I Divisão Nacional.
Foram quatro épocas no convívio dos grandes do futebol português, a época mais dourada do fute-
bol nas Caldas da Rainha, que durou até 1959. O melhor registo tinha sido na época anterior, com um 
10º lugar.
Na época seguinte, a de entrada na década de 60, o clube ainda esteve na disputa pelo regresso, mas 
ficou-se pelo terceiro lugar na II Divisão e duas épocas depois descia aos distritais.
Foi aí que se voltou a erguer. Conquistou mais quatro títulos no distrito, assinados em 63, 64, 66 e 69. 
Nesta última temporada o clube que tem por símbolo o pelicano conquistou a sua única dobradinha no 
distrital e carimbou, ainda, o regresso à III Divisão Nacional.
Foi nesta altura que os alvinegros começaram a escrever mais uma das páginas douradas do seu histo-
rial. Com um percurso progressivo, em 1971/72 o Caldas voltou a Coimbra, depois de vencer a sua série 
na III Divisão e também a segunda fase do campeonato, para ali conquistar aquele que é o seu único 
título absoluto a nível nacional. O adversário foi, desta feita, a Oliveirense e o resultado foi 3-2. Esse 
título nacional fez a equipa caldense merecer uma inédita digressão aos Estados Unidos.
Desde então o Caldas só conhece as competições nacionais, onde completa neste dia 15 de Maio a 48ª 
temporada consecutiva. Em 1986/87 o clube esteve perto de repetir a façanha de 1971/72. Depois de 
vencer a sua série na III Divisão, foi afastada da final do campeonato pelo Louletano.
A partir desta época o Caldas cimentou a sua posição na II Divisão Nacional, com algumas classifica-
ções de muito bom nível. O clube obteve três terceiros lugares entre 1990/91 e 1994/95, com o auge 
a ser atingido em 1992/93. Nesta temporada o clube esteve até à última jornada a disputar a subida à 
actual II Liga, que fugiu na última jornada para o Académico de Viseu, que venceu no Campo da Mata 
um jogo que foi uma autêntica final.
Este ciclo durou até 2004/05, com o clube mergulhado numa grave crise financeira que afectou a 
equipa de futebol.
Desde então o clube teve sucessos alternados com insucessos, com três subidas e outras tantas des-
cidas nas últimas épocas da II e III divisões. Pelo meio, mais dois títulos de campeão de série da III 
Divisão, em 2006/07 e 2011/12.
Mas nem só da equipa principal vive o clube. A formação tem alimentado a equipa sénior e feito tam-
bém as suas próprias conquistas. O Caldas SC tem 34 títulos distritais com as suas equipas jovens e foi 
recentemente distinguido como Clube Excelência na Formação pela AF Leiria.

Nesta foto está a equi-
pa que representou o 
Caldas pela última vez no 
Campeonato Nacional da 
I Divisão. Ao fim de qua-
tro participações, os al-
vinegros desceram à II 
Divisão juntamente com 
o Torreense, que tam-
bém tinha acompanhado 
na subida.

Depois da subida à I 
Divisão nacional, logra-
da em 1954/55, o feito de 
maior dimensão da equi-
pa de futebol do clube foi 
em 1971/72, com o título 
na III Divisão Nacional. 
A entrega das faixas foi 
no Campo da Mata, mas 
o triunfo aconteceu em 
Coimbra.
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Na época 1992/93 o Caldas 
SC esteve perto de fazer 
história, num dos momen-
tos mais marcantes da car-
reira do clube nos últimos 
25 anos. Na última jornada 
com o Ac. Viseu, o Caldas 
precisava de ganhar para 
subir à actual II Liga, mas 
com o Campo da Mata re-
pleto de público, perdeu 
por 0-1.

Ainda antes da fundação do Caldas SC, esta terá 
sido a equipa que esteve na origem do clube.

Em 2006/07 o clube vol-
tava a sagrar-se campeão 
de série na III Divisão, e na 
Série D. O título significa-
va o regresso à II Divisão 
Nacional, depois de um pe-
ríodo de incerteza quanto 
ao futuro do clube.

Quatro anos depois, em 
2010/11, o clube voltava a 
festejar o titulo de campeão 
de Série na III Divisão, com 
uma equipa baseada em 
jovens da região, em larga 
maioria formados no clube.

Nestes 100 anos o Caldas SC atingiu um estatuto forte a nível distrital e o reconhecimento a nível na-
cional. Conquistou mais de 20 títulos com a sua equipa principal, a maioria em competições distritais, 
mas parte também a nível nacional. A maior página de glória escreveu-se em 1954/55, facto retrata-
do na foto superior da primeira página deste destacável, que surge acompanhada do plantel da pre-
sente época.
O Caldas chegou à I Divisão num jogo entre segundos classificados das séries norte e sul da II Divisão, 
com o Boavista, num play-off decidido ao terceiro jogo, disputado em Coimbra, num estádio talismã 
para os caldenses. O resultado foi de 4-1.
Mas a história começou a escrever-se muito antes disso. O clube foi fundado em 1916 por um grupo 
de caldenses composto por Eduardo José Valério, António Lopes Júnior e João dos Santos Arranha. 
Já antes se jogava futebol por estas paragens, como comprova a primeira foto desta linha do tempo, 
datada de 1912.
Jogava-se futebol, mas não era ainda um desporto federado. A Associação de Futebol de Leiria só se-
ria constituída em 1929, com o Caldas SC entre os fundadores. Com a AFL surge a competição regulada 
e os títulos não tardaram.
Os primeiros sucessos datam de tão cedo como 1930, com vitórias também em 1932 e 1933, o que fez 
do Caldas um clube dominante a nível distrital desde a génese da competição.
É já na década de 50 que o Caldas SC aparece nas competições nacionais, onde fez quase todo o seu 
percurso daí em diante. Em 51/52 acontece a subida à III Divisão Nacional. Em 1953/54 subiu à II 
Divisão e na época seguinte o segundo lugar na II Divisão permitiu o ingresso na I Divisão Nacional.
Foram quatro épocas no convívio dos grandes do futebol português, a época mais dourada do fute-
bol nas Caldas da Rainha, que durou até 1959. O melhor registo tinha sido na época anterior, com um 
10º lugar.
Na época seguinte, a de entrada na década de 60, o clube ainda esteve na disputa pelo regresso, mas 
ficou-se pelo terceiro lugar na II Divisão e duas épocas depois descia aos distritais.
Foi aí que se voltou a erguer. Conquistou mais quatro títulos no distrito, assinados em 63, 64, 66 e 69. 
Nesta última temporada o clube que tem por símbolo o pelicano conquistou a sua única dobradinha no 
distrital e carimbou, ainda, o regresso à III Divisão Nacional.
Foi nesta altura que os alvinegros começaram a escrever mais uma das páginas douradas do seu histo-
rial. Com um percurso progressivo, em 1971/72 o Caldas voltou a Coimbra, depois de vencer a sua série 
na III Divisão e também a segunda fase do campeonato, para ali conquistar aquele que é o seu único 
título absoluto a nível nacional. O adversário foi, desta feita, a Oliveirense e o resultado foi 3-2. Esse 
título nacional fez a equipa caldense merecer uma inédita digressão aos Estados Unidos.
Desde então o Caldas só conhece as competições nacionais, onde completa neste dia 15 de Maio a 48ª 
temporada consecutiva. Em 1986/87 o clube esteve perto de repetir a façanha de 1971/72. Depois de 
vencer a sua série na III Divisão, foi afastada da final do campeonato pelo Louletano.
A partir desta época o Caldas cimentou a sua posição na II Divisão Nacional, com algumas classifica-
ções de muito bom nível. O clube obteve três terceiros lugares entre 1990/91 e 1994/95, com o auge 
a ser atingido em 1992/93. Nesta temporada o clube esteve até à última jornada a disputar a subida à 
actual II Liga, que fugiu na última jornada para o Académico de Viseu, que venceu no Campo da Mata 
um jogo que foi uma autêntica final.
Este ciclo durou até 2004/05, com o clube mergulhado numa grave crise financeira que afectou a 
equipa de futebol.
Desde então o clube teve sucessos alternados com insucessos, com três subidas e outras tantas des-
cidas nas últimas épocas da II e III divisões. Pelo meio, mais dois títulos de campeão de série da III 
Divisão, em 2006/07 e 2011/12.
Mas nem só da equipa principal vive o clube. A formação tem alimentado a equipa sénior e feito tam-
bém as suas próprias conquistas. O Caldas SC tem 34 títulos distritais com as suas equipas jovens e foi 
recentemente distinguido como Clube Excelência na Formação pela AF Leiria.
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Equitação e ténis de mesa 
também fazem parte da história

Nem  só  de  
futebol  se  
faz  o  per-
curso  des-

portivo  do  Caldas  ao  longo destes  
100  anos.  De  resto,  o  primeiro  tí-
tulo  nacional  até  foi  obtido numa   
modalidade   sem   bola.   José   
Tanganho,   distinto   nome   do des-
porto  caldense,  foi  quem  come-
çou  por  dar  glória  ao  Caldas  SC. 
Corria o ano de 1925, tinha o clube 
apenas 9 anos, quando Tanganho 
conquistou  com  o  símbolo  do  
clube  o  primeiro  lugar  do  Circuito  
Hípico  de  Portugal,  prova  que  es-
teve  na  origem,  dois  anos  depois,  
da Volta a Portugal em Bicicleta. A 

vitória de José Tanganho, civil, na 
prova organizada pelo Diário de-
Notícias  ficou  famosa  pela  dis-
puta  com  um  militar  que  utilizou  
nopercurso três montadas dife-
rentes, enquanto o caldense utili-
zou apenas o seu próprio cavalo. O   
Caldas   teve   bons   desempenhos   
também   no   ténis   de   campo, 
modalidade  na  qual  foi  finalista  
da  zona  sul  no  Campeonato  de 
Portugal de 1949. Mas  a  modalida-
de  na  qual  o  clube  mais  se  des-
tacou,  durante  mais tempo,  foi  o  
ténis  de  mesa.  Tendo  como  per-
cursor  Calheiros  Viegas, um   dos   
grandes   dinamizadores   da   mo-
dalidade   na   região.   Nesta moda-

lidade  o  Caldas  SC  participou  na  
I  Divisão  Nacional  12  anos con-
secutivos  (1955  a  1966)  e  ainda  
nos  anos  de  1972,  1974,  1979  e 
1982.  Em  1958  conseguiu  o  seu  
melhor  resultado,  um  terceiro  lu-
gar. Foi ainda finalista da Taça dos 
Campeões da FPTM em 1963 e da 
Taça de Portugal em quatro oca-
siões (1964, 1978, 1980 e 1982).O  
clube  teve  ainda  outras  modali-
dades,  como  o  ciclismo  e,  mais 
recentemente,  o  futsal,  na  qual  
chegou  a  participar  na  III  Divisão 
Nacional entre as temporadas 
2010/11 e 2013/14.

Equitação
1º José B. Tanganho - Circuito Hípico de Portugal – 1925

Futebol
Campeão Nacional da III Divisão – 1971/72
Campeão de Série da III Divisão Nacional (1986/87)
Campeão da Série D do C. Nacional da III Divisão - 2006/07
Campeão da Série D do C. Nacional da III Divisão - 2010/11

Vice-Campeão da II Divisão Nacional (1954/55)
Vice-Campeão da III Divisão Nacional (1951/52)
Campeão Distrital da I Divisão – 1930, 1932, 1933, 1962, 1963, 
1965 e 1968 
Taça Distrito de Leiria – 1968
Taça  de  Honra  do  Distrito  de  Leiria –  1971,  1975,  1976,  
1978,  1982, 1986/87, 2000/01, 2001/02 e 2002/03

Futebol Juvenil
Campeão Distrital da I Divisão de Juniores – 1944, 1945, 1952, 
1955, 1957, 1968, 1983, 1990/91 e 1992/93
Campeão  Distrital  da  Divisão  de  Honra  de  Juniores –  
1997/98, 2003/04 e 2007/2008

Taça Distrito de Leiria de juniores – 1996/97 e 2007/2008 
Campeão Distrital da I Divisão de Juvenis – 1967, 1986/87 e 
2009/10
Campeão Distrital da Divisão de Honra de Juvenis – 2001/02, 
2004/05 e 2007/2008 e 2012/13
Taça  Distrito  de  Leiria  de  Juvenis –  1995/96,  1998/99,  
1999/00  e 2001/02
Campeão Distrital da I Divisão de Iniciados – 1979, 1985/86, 
1995/96 e 1997/98 
Campeão  Distrital  da  Divisão  de  Honra  de  Iniciados –  
2001/02  e 2005/06
Taça Distrito de Leiria de Iniciados – 2001/02 e 2005/06
Campeão Distrital de Infantis Sub 12 – 2002/03

Palmarés

O cavaleiro José Tanganho venceu o Circuito Hípico de Portugal em 1925

Em 1955, Leonel Loureiro, Coutinho, Tó Marques, Dr. Calheiros Viegas, Neves Cruz, Perdigão e Zé Branco competiam em ténis de mesa pelo Caldas SC


